
GUIA DE BOAS PRÁTICAS PARA
O FACILITADOR DE PARENTALIDADE E EDUCAÇÃO CONSCIENTE

Estas diretrizes foram desenvolvidas para orientar e promover boas práticas pelo Facilitador de
Parentalidade e Educação Consciente, com a intenção de proporcionar serviços de referência e
promoção do bem comum.

O Facilitador de Parentalidade e Educação Consciente atua com base nos conceitos de
parentalidade consciente promovidos pela Academia de Parentalidade Consciente em diferentes
contextos profissionais (sessões individuais, integrado noutra atividade profissional, em formato
de palestras, workshops e cursos, entre outros).

O Facilitador é reconhecido quando oficialmente certificado após a frequência da Certificação em
Parentalidade Consciente - nível I; da Certificação em Parentalidade Consciente Profissional -
nível II e após a entrega e respetiva aprovação do trabalho final.

• Ética Profissional:
Demonstrar integridade e agir em conformidade e congruência com os valores da
Parentalidade Consciente.

• Respeito à Confidencialidade:
Assegurar a confidencialidade das informações a respeito dos seus clientes, respeitando a
privacidade e protegendo dados confidenciais que lhe tenham sido confiados. A eventual
partilha de informação não sensível pressupõe sempre prévio consentimento informado.

• Comunicação Consciente, Clara e Eficaz:
Comunicar de maneira clara e respeitosa, adaptando o estilo de comunicação às
diferentes necessidades e literacia dos clientes.

• Competência Técnica:
Possuir e demonstrar habilidades técnicas e conhecimento atualizado na área específica
de atuação. Nunca atuar fora das suas competências. Reconhecer necessidade de
encaminhar ou consultar outros profissionais da área específica, quando aplicável.

• Empatia:
Demonstrar empatia em relação às necessidades e emoções dos clientes, lembrando que
a prática desta deverá ser sempre a sua principal “ferramenta”.

• Igual valor:
Respeitar o valor universal de dignidade de cada pessoa, demonstrar sensibilidade
cultural, respeito pela diversidade pessoal e individual, relacional, orientação sexual ou
outras características de afirmação de carácter, congruente como respeito pela
integridade do outro, praticando sempre o igual valor.

• Estabelecimento de Limites Profissionais:
Definir e manter limites profissionais adequados, evitando conflitos de interesse e
mantendo uma relação profissional imparcial. Ter em mente o direito à autodeterminação
por parte do cliente e o direito e responsabilidade enquanto facilitador em pedir dispensa
do acompanhamento tomando em consideração os limites supramencionados.

Página 1 de 2



• Atualização Contínua:
Comprometer-se com a aprendizagem e formação contínua, assim como constante
atualização de conhecimentos validados relacionados com a parentalidade e educação
consciente.

• Autoconhecimento:
Buscar e privilegiar o autoconhecimento. Manter uma atitude aberta a receber feedback e
usar essa informação para integrar e melhorar a prática profissional quando aplicável.

• Transparência:
Ser transparente sobre os métodos, processos, honorários e custos associados ao serviço
prestado. Usar apenas partilhas de informação e métodos de marketing e vendas éticos.

• Honestidade e Sinceridade:
Agir com honestidade e sinceridade, reconhecendo limitações e necessidade de procurar
ajuda a título pessoal ou profissional.

• Cuidado com o Bem-Estar do Cliente:
Priorizar o bem-estar e o interesse do cliente acima de qualquer consideração pessoal,
adequando a sua comunicação e propostas de acordo com as necessidades do cliente,
evitando soluções impositivas ou pré-formatadas, onde a abordagem é a mesma para
todas as situações e casos.

• Relações Profissionais, Colaboração e Trabalho em Equipa:
Colaborar efetivamente com colegas e/ou outros profissionais, quando necessário e sem
prejuízo das competências e saberes de cada um, para fornecer um serviço abrangente e
de qualidade, potenciando a qualidade das vivências e o empoderamento e
desenvolvimento dos clientes e demais envolvidos.
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